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Crianças saudáveis e crianças enfermas encontram-se 
diante das mesmas tarefas evolutivas a serem supera-
das. No entanto, no caso de uma criança enferma, a 
vivência e a superação de tais tarefas tornam-se muito 
mais complexas em razão da influência dos aspectos 
fisiológicos da doença, características do tratamento, 
hospitalizações, limitações e alterações nas relações 
familiares e em sua vida. Diante de tal panorama, tem-
se o objetivo de apresentar o trabalho realizado no 
Ambulatório de Psicoterapia Infantil do Hospital de 
Clínicas de Porto Alegre, que visa oferecer a crianças 
de 0 a 11 anos e 11 meses um espaço de livre expres-
são e acolhimento, estimulando o enfrentamento e a 
elaboração das difíceis situações de vida impostas pela 
doença. Os atendimentos seguem a linha de Psicotera-
pia Breve de Orientação Psicanalítica e ocorrem uma 
vez por semana, através da técnica da hora de jogo, 
com local e horário fixo. Os encaminhamentos para 
atendimento são realizados pelas diversas especialida-
des do hospital, através da marcação de interconsultas 
para a agenda “PTE” (Psicoterapia Infantil). Dentro de 
uma perspectiva baseada na realidade da atuação em 
ambulatórios hospitalares, o acompanhamento psicote-
rápico é proposto àqueles pacientes cujo problema 
emocional principal tenha estreita ligação com sua 
patologia orgânica, o que garante maior vinculação aos 
serviços do hospital e viabiliza uma proposta de acom-
panhamento sistemático. Atualmente, o Ambulatório 
de Psicoterapia Infantil oferece cerca de 25 consultas 
semanais à população vinculada ao hospital. Em 2007, 
chegou-se a um total de 1236 consultas. Dessa forma, 
busca-se auxiliar a criança enferma a ter um desenvol-
vimento menos obstaculizado, favorecendo a adesão ao 
tratamento e, conseqüentemente, uma melhor qualida-
de de vida.  




